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					Sem conselhos os planos fracassam, 
mas com muitos conselheiros há sucesso. 
Saber dar uma resposta é uma alegria; 
como é boa a palavra certa na hora certa!

					

					Salomão 

				

		


		
			
				Prólogo
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				Este livro foi escrito com o objetivo de facilitar a vida de pessoas e ajudá-las a mudar atitudes e comportamentos. Nele, compartilho informações, anotações e experiências que acumulei durante décadas em minha vida pessoal e profissional, no convívio com milhares de pessoas, quer em treinamentos, quer em conversas informais.

				As idéias, expressas em forma de fábulas, pretendem mostrar bem de perto – no limite de minha capacidade – uma série de situações que você, eu e milhões de pessoas, comuns como nós, enfrentamos no dia-a-dia. Tenho esperança de que os textos o ajudem a modificar sua maneira de crer, ver e agir. E isso, certamente, se refletirá na escolha de uma nova estrada a ser trilhada com alegria e realização pessoal.

				Esta coletânea é direcionada àqueles que muitas vezes se sentiram em um “beco sem saída”, que tiveram os sonhos desfeitos, que sucumbiram diante de tantos problemas apresentados ao longo da vida ou interromperam uma carreira de sucesso...

				Os textos certamente o ajudarão a se tornar uma pessoa mais resolvida e feliz. Tenho a convicção de que a maioria das idéias aqui apresentadas é bem conhecida. Ainda assim, busquei sempre transmiti-las de maneira simples, para que você possa encarar velhos problemas com um novo olhar.

				Insistindo no poder da criatividade e da imaginação, essas “fábulas motivacionais” mostram que viver melhor não é apenas uma questão de vontade ou disciplina mental: é preciso, acima de tudo, aprender a ver. A partir do instante em que identificarmos e visualizarmos o foco, passaremos a interpretar nossa realidade de modo analítico e real. Somente assim poderemos transformar a vida, atingindo as metas, as realizações, a felicidade e o sucesso há tanto almejados.

				Assim, eu o convido para uma viagem inesquecível e marcante através destas páginas. Aproveite tudo o que puder. Certamente será uma viagem...  fabulosa! 

				

				

				Noélio Duarte

			

		


		
			
				Apresentação
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				Muitas pesquisas mostram que as pessoas produzem mais quando estão envolvidas em projetos regidos pela motivação pessoal. Assim, duas pessoas exercendo a mesma função podem apresentar resultados diferentes. Por quê? A resposta pode estar no fato de que uma age regida por intensa motivação, ao passo que a outra, não! A motivação ainda é revestida de grande mistério para a maioria das pessoas. E, apesar de tantos livros, artigos, estudos, dissertações, teses e pesquisas, ainda continua pouco compreendida. Mas um fato não se pode negar: ela é uma ferramenta essencial para a produtividade humana.

				Geralmente, a motivação é associada a benefícios no âmbito do trabalho nas empresas. Contudo, na prática, ela afeta as relações interpessoais em qualquer grupo: famílias, escolas, igrejas, clubes, lojas e até mesmo barracas na feira. É tão importante para as crianças do jardim-de-infância quanto para os membros das Forças Armadas de qualquer país ou instituição conceituada no mercado.

				A palavra motivação deriva originariamente do verbo motivar, que significa “dar motivo a”.  É a personificação de uma meta pela qual se luta, a busca de algo considerado desejado e válido.

				Peter Drucker, o pai da administração moderna, afirma: “Pouco sabemos a respeito de motivação. Tudo o que podemos entender é que dependemos dela em todas as áreas das relações humanas”. A visão do especialista pode ser um tanto severa, mas ele abordou algo inquestionável: atualmente, o ser humano é movido por motivos muito mais misteriosos e complexos do que se pensava desde a época de Sócrates.

				Uma pessoa muito produtiva no trabalho é movida por algo maior do que a atração pelo dinheiro e segurança ou pela ameaça de punição e demissão. Certamente ela tem uma motivação, um motivo maior para sua ação.

				O conjunto de textos que compõem este livro é inspirador, estimulante e, sobretudo, desafiador. Temos a convicção de estar apresentando não apenas mais um livro, mas uma obra literária diferente, cujo conteúdo é provocante além de profundamente educacional. Depois de ler cada texto, temos certeza de que no íntimo de cada pessoa surgirá uma imperiosa necessidade de mudança. E toda mudança implica movimento. Você por certo ficará maravilhado com a leitura dos textos.

				O prof. Noélio Duarte – por competência, um mestre em motivação – produziu não apenas um livro, mas orientações para a vida pessoal e profissional. Certamente, depois de constatar tudo isto, você indicará esta obra para familiares, colegas, amigos e profissionais de todas as áreas que estão à procura do caminho para o topo do sucesso.

				Estes textos farão enorme diferença em sua vida.

				É ler para crer!

				

				Os Editores

		


		
			
				Agradecimentos

					
						
							[image: arrow.png]
						

					

			

				Este livro é o produto de uma idéia que foi tomando corpo graças ao apoio de um grande grupo de pessoas. Por isso deixo registrada aqui minha gratidão àqueles cujos nomes eu conheço:

				Ao pr. Belmiro Duarte e à profa. Fidelcina Duarte – meus pais – pela herança dos livros, incentivo educacional e admirável paciência na formação do autor que existe em mim.

				Aos amigos dr. Raimundo e Cássia Grossi, dra. Maria Aparecida Giordani, prof. Hermínio da Silveira, prof. José Francisco, pr. Nilton Antonio de Souza, pr. Ubiraci e Marilza Dutra, Miriam Lima, pr. Edelto e Rosane Barreto, Luis Fernandes, Jonátas Nascimento, Roberto Fagundes, Sérgio Paulo Silva, Ricardo Varella (meu bom amigo Zé) e dona Luísa, pelas longas conversas, incontáveis acolhidas, apoio incondicional, ajudas nos tempos de crise e permanente estímulo.

				Ao dr. Paulo de Souza Ribeiro, Myrthes Mathias, Dith Miranda, tios Alcino, Laudelino, José, Gil e Ermezino Nascimento, prof. Erotildes Malta do Nascimento, tia Maria Nascimento, Gentil Lima, pr. Antonio da Silveira Carvalhaes, prof. Agenor Farias e pr. José dos Anjos Hespanhol, por terem aberto espaço em suas agendas para palavras de ânimo e encorajamento, nutrindo-me de uma força poderosa e especial quando tudo parecia impossível e distante. Eles foram anjos aqui!

				A meus queridos e professores, por acreditarem em meu potencial acadêmico e no conteúdo desta obra e por abrirem-me portas para que eu pudesse apresentar minhas aulas motivacionais a alunos de várias instituições de ensino.

				A meus mestres dr. Roberval Pereira Filho, dr. Antônio Silveira, Olavo Feijó, Israel Belo e Marília Isabel Winter: vocês me ensinaram que conhecimento não é acúmulo de informação, mas competência na ação.

				A Josélia, Juliana e Ana Carolina – minha família – por tudo, tudo, mas especialmente pela presença constante a meu lado durante o tempo que passei escrevendo esta e outras obras, por acreditarem que a idéia de escrever livros motivacionais podia dar certo e por terem sido as primeiras leitoras destes textos publicados aqui.

				A meus alunos e estagiários de todas as instituições e diferentes épocas, cujo crédito, força e atenção ajudaram-me a ter outra visão de futuro e, principalmente, motivação constante nas aulas e apresentações. 

				Amigos, vocês não têm idéia da importância que têm ou tiveram em minha vida quando me abriram portas, janelas e portões para que pudesse passar e prosseguir rumo à realização de meus sonhos, incluindo aí a literatura. Por favor, aceitem meu reconhecimento e sinceros agradecimentos! Eu aprendi que na vida ninguém constrói nada sozinho: somos todos cooperadores uns dos outros, de uma maneira ou de outra.

				Sobretudo, sou grato a Deus pela constante presença, inspiração e luminosidade do saber.

				Certamente, se não tivesse gente tão querida e importante torcendo por mim, eu estaria ainda dando voltas sem chegar a lugar algum. Mas estou caminhando a passos largos!

				Sem vocês os textos reunidos aqui nem existiriam. 

				Amigos, eu lhes sou eterna e infinitamente grato! 

		


		
			
				Sobre o autor
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				A vida sem motivação nada mais é do que um deserto árido e, por isso, desinteressante.

				O escritor, poeta, educador, palestrante, conferencista internacional, fonoaudiólogo, fisioterapeuta e teólogo Noélio Duarte pensa assim. Sua vida tem sido dedicada à educação, à literatura e ao ensino. Quer na área poética, técnica ou motivacional, seus textos visam a promover pessoas, encorajando-as ao crescimento e ao desenvolvimento de suas metas pessoais e profissionais.

				Noélio Duarte escreveu 21 livros (sete publicados) e 47 outros textos (artigos, estudos e ensaios). É membro titular da Academia Evangélica de Letras do Brasil (AELB) desde setembro de 2003.

				Nos últimos dez anos, Noélio Duarte tem se dedicado a ajudar as pessoas a “descobrir” talentos escondidos. Além disso, tem lhes demonstrado a vantagem de mostrar seu lado positivo ofuscado pelas vicissitudes que impedem que milhões de pessoas consigam a tão sonhada realização pessoal e profissional.

				Cada texto é recoberto de ânimo, força, motivação e coragem. Cada fábula apresentada é um convite a uma revisão dos comportamentos e das atitudes que tanto interferem no desenvolvimento das pessoas.

				 A idéia que permeia os textos é que a vida tem muitos desafios, que podem ser vencidos se houver a disposição para mudar o modo de pensar. As mudanças no pensamento vão levar a mudanças no sentimento, e, certamente, o comportamento será modificado. Somente assim as atitudes serão transformadas. Com efeito, o autor produz não apenas um material didático, mas “pontes” que impulsionam pessoas a vencer suas resistências pessoais e assim caminhar aceleradamente rumo ao topo da escada onde está a realização.

				Ele escreveu, com muita sensibilidade, em um de seus textos:

				Se eu não posso ser uma grande estrada,

				Posso ser uma pequena trilha

				Onde a alegria, o otimismo, a amizade

				Passam, fazendo vidas vitoriosas,

				Compartilhando cenas maravilhosas,

				Estimulando a uma vida de verdade...

				Este conjunto de textos motivacionais (incluindo as fábulas) aponta os caminhos necessários para conduzir as pessoas, retirando-as do patamar da acomodação e levando-as ao pódio mais alto, onde poderão brilhar por suas conquistas.

				Fábulas... histórias... metáforas... Este trabalho servirá como um banco de dados, uma caixa de ferramentas com elementos para o auto-aperfeiçoamento profissional e pessoal.

				Ler este livro é dar uma “carga extra” na bateria de sua vida.

				

				Boa leitura!

		


		
			
				Prefácio

					
						
							[image: arrow.png]
						

					

				O ser humano é fantástico! É uma criatura autoprogramável, e sua mais alta função é programar os outros e a si mesmo. Foi dotado de sementes de grandeza e, por isso, pode sobreviver até mesmo nas condições mais adversas: depende de sua capacidade de se ajustar e ter o pensamento no foco correto.

				Muitos estudos são publicados sobre o funcionamento da estrutura do cérebro humano e, à medida que conhecemos mais esse processo de interação, mais compreendemos a importância da reprogramação cerebral, que é o segredo para se alcançar a auto-realização, além do sucesso pessoal e profissional.

				Usar igualmente os dois hemisférios do cérebro, o direito e o esquerdo, é um desafio permanente. Atualmente sabe-se que o hemisfério direito – área onde se processam a intuição e a criatividade – tem predomínio sobre o esquerdo; mas ambos se interligam gerando um alto poder de arquivar informações.

				Gênios da humanidade sabiam como usar o hemisfério direito de maneira objetiva e decisiva. Para Einstein, o gênio da Física, “as soluções vinham em melhor quantidade e qualidade alguns momentos antes de adormecer ou logo após acordar”. Para Gandhi, o apóstolo da paz, seus melhores momentos de intuição e criatividade surgiam quando ele estava tecendo em sua roca manual. Os hebreus souberam disso por intermédio do texto sagrado que dizia: “Fiquem quietos e silenciosos e saibam que vocês têm um Deus”.

				Desde a década de 1950, diversos estudos resultaram em fantásticas técnicas no campo da psicologia comportamental e da reprogramação mental. Surgiu então uma nova ciência, a Programação Neurolingüística (PNL), abordagem muito utilizada em centros de aperfeiçoamentos e universidades. A PNL é a ciência que estuda como as pessoas se comunicam, verbalmente ou não, com seu cérebro, e como isso afeta seu sistema nervoso central e seu comportamento.

				O dr. Walter Doyle Staples, em seu livro Pense como um vencedor, afirma: “Você veio ao mundo como um quadro em branco, com pouca base para agir. À medida que novas experiências entraram em seu subconsciente, elas começaram a definir e modificar o mundo a seu redor”.

				Essa programação mental teve início, individualmente, com pessoas, queridas ou não, dirigindo o teclado de seu “computador” – seus sensores de visão, audição, tato, olfato, paladar e as sensações de movimento e da pele. Isso, no começo, foi uma necessidade, mas aos poucos você foi aprendendo a ser seu próprio programador. A organização do pensamento e a concentração são as chaves para a plenitude existencial.

				Em informática, sabe-se atualmente que o mais importante em um computador não é a capacidade do hardware (disco rígido programado de fábrica), mas sim do software (programas instalados no computador). Assim, qualquer pessoa pode, por meio de algumas técnicas, programar seu “computador” para que ele tenha melhor desempenho nas diversas áreas da vida e produza muito mais ação.

				Motive-se. Desenvolva “programas mentais” com base no entusiasmo.1

				Henry Ford foi um gênio que tinha como motivação produzir automóveis. Seu entusiasmo, regido pela automotivação, tomou forma concreta. Thomas Edison era fascinado pela idéia da luz elétrica e a máquina falante. Foi sua motivação que o levou a patentear mais de mil inventos. Os irmãos Wright e Santos Dumont eram entusiastas da idéia de ver o homem voar, e eles o conseguiram. Kettering era entusiasta quanto à pintura pulverizada sobre automóveis e também foi vitorioso.

				A verdade é que aquilo que nos entusiasma torna-se motivação e pode se transformar em realidade.

				Pesquisas e estudos têm mostrado que as pessoas podem fazer coisas espantosas desde que desenvolvam o entusiasmo e a motivação necessários para levar sua resolução à prática.

				Há poder (e muito) na motivação!

				Entretanto, ficar parado com os olhos fixados na crise e no negativismo e arranjar inúmeras desculpas para não agir é caminhar a passos largos para o declínio. Assim, pessoas de todas as idades têm a possibilidade de desfrutar uma vida bem melhor.

				

				Qual o segredo? Simples: descobrir maneiras de se automotivar e entusiasmar, partindo efetivamente para uma ação com decisão. A motivação, portanto, é a chave para a reprogramação mental. Com essa mudança interna, a vida externa – com certeza – produzirá resultados fantásticos.

				Mas é preciso lembrar: reprogramar-se é algo que somente você pode fazer. Ninguém, por mais poderoso que seja, tem o poder de reprogramar outra pessoa.

				A chave, definitivamente, está em suas mãos: use-a!

				Viva mais... e melhor!

				
					
						1

							 PEALE, Norman Vincent. O poder do entusiasmo. São Paulo: Cultrix, 1995. 
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				Portanto,

				Seja você aquele

				Que planta a amizade,

				Que afasta as pedras do caminho,

				Que defende a liberdade,

				Que emenda erros mesquinhos,

				Que aceita um esforço maior,

				Que retira o ódio dos corações,

				Que diminui as complicações,

				Que implanta o bem ao redor...

				 (Trecho do poema “Servir”, de Noélio Duarte.1)



				

				O incrível poder da motivação é composto por uma coletânea de textos sobre comportamentos e atitudes e as transformações que podem ocorrer no ser humano quando ele se decide por uma mudança radical e permanente.

				Não sei quantas pessoas terão a oportunidade de ler esta obra nem o que farão com os textos. Não sei, tampouco, que pensamentos terão ao terminar a leitura. Sei, porém, que todas as pessoas são carentes de estímulo, incentivo, ânimo, força, coragem, visão e metas.

				Os textos foram escritos com base na convivência com pessoas de idades, sexos, classes sociais, cores, religiões e culturas diferentes. Com elas descobri que, apesar das diferenças, todos temos em comum um sentimento: o da valorização pessoal.

				O dr. Shadd Helmstetter2 é psiquiatra, escritor especializado em crescimento pessoal, relacionamentos familiares, desenvolvimento profissional e programas de auto-ajuda e apresenta um programa de televisão que atinge em torno de 20 milhões de ouvintes semanalmente em uma TV a cabo nos Estados Unidos. O dr. Shadd realizou uma notável pesquisa sobre alguns aspectos do comportamento humano. Durante dez anos, ele analisou o comportamento de cerca de 15 mil crianças com idade de zero a dez anos. Sua pesquisa era bem simples, apesar de muito trabalhosa, e consistia em analisar pais e filhos durante o tempo que ficavam juntos em casa, em atividades de lazer, em conversas informais ou resolvendo problemas.

				O dr. Shadd buscou respostas para muitas e interessantes indagações em sua pesquisa; entre elas, por que diversas crianças e adolescentes são negativistas e qual a quantidade média de horas que uma criança fica acordada nos Estados Unidos, uma sociedade assertiva, rigorosa e organizada. Chegou a resultados bem interessantes: elas ficam acordadas, em média, dez horas por dia (dado muito relevante). Outro registro importante é que os pais, professores ou colegas, em suas conversas, emitiam para as crianças três nãos por hora, em média. O dr. Shadd elaborou então um cálculo tomando como base um dia de dez horas e uma semana de sete dias. Ora, o mês tem quatro semanas e o ano, doze meses. O dr. Shadd detectou que uma criança ouve, em média, o fantástico número de 100.800 NÃOS até seus 10 anos de idade! Em muitos casos, sua pesquisa registrou até sete nãos por hora em muitas famílias de classe média e baixa. 

				Esta é uma questão extremamente grave e séria que afeta a todos nós, pois se trata da maneira como somos criados! Em se tratando do Brasil, a realidade muda de uma região para outra. Quanto mais rígida é a sociedade, mais nãos são repetidos. Partindo-se do princípio de que os autores desses milhares de nãos são os próprios pais ou mesmo os professores, a programação mental vai deteriorando e alterando o comportamento de pessoas a ponto de serem gerados verdadeiros nãos ambulantes. É óbvio que para muitas situações esses nãos são necessários e até didáticos. Apenas para refletir: toda essa quantidade de nãos é realmente necessária? Não seria parte de uma cultura danosa que “transmitimos” a nossos filhos?

				 Geralmente o argumento para justificar essas atitudes é: “Meus pais e meus avós sempre foram muito cuidadosos comigo e, por isso, disseram muitos nãos. Agora eu tenho o cuidado de transferir a meus filhos o ‘tudo de bom que aconteceu comigo’”. Pense: o excessivo número de nãos emitidos é tudo de bom?

				A dra. Chérie Carter-Scott 3 afirma que o “negaolismo” é um problema (e ela o vê como doença) muito comum que tem afligido milhões de pessoas mundo afora. O negativismo e a insegurança levam milhões ao fracasso. Essa síndrome, que se manifesta diariamente na vida de pessoas normais – e que começa em casa! – limita suas capacidades inatas, levando-as a acreditar que não podem ter aquilo que desejam, sabotando suas vontades e aspirações. Segundo a especialista, o problema maior é que as pessoas agem inconscientemente com base nos nãos que ouviram, principalmente durante a infância, adolescência e juventude. Esses nãos contaminam áreas do cérebro e acabam por gerar incapacidade para ações: são os limites de suas aptidões inatas. Assim, elas “enterraram” precocemente seus sonhos e projetos. Portanto, com base em estudos comportamentais e recentes da dra. Carter-Scott, milhões de pessoas vivem como robôs: são verdadeiros autômatos, com a alegria minada, realizações contaminadas e um futuro sombrio. É óbvio que isso vai interferir nos estudos, profissão, amizades, casamento e criação de filhos!

				 O dr. Zig Ziglar,4 conferencista motivacional norte-americano cujos livros – vídeos atingem a marca de 30 milhões de exemplares vendidos, afirma: “Você é o que é, está onde está e fazendo o que faz por causa dos pensamentos que ‘voluntariamente’ colocou em sua cabeça e que conduziram você até aí. Mas você pode mudar o que é, onde está e o que faz mudando esses pensamentos, dando-lhes forma construtiva. Pense nisso e desenvolva uma atitude positiva e desafiadora, porque a vida é realmente bela e todas as pessoas podem se tornar vitoriosas!”

				Diariamente somos contaminados por inúmeros inimigos e, certamente, um deles é o negativismo, planta daninha, invasora, neutralizadora e quase sempre letal para nossos projetos. E quando esses invasores encontram espaço, contaminam idéias e pensamentos, impregnando nossas atitudes e comprometendo nossas ações. É agravante o fato de que pessoas negativistas geram pensamentos negativos e os inoculam em outras pessoas numa forma de contágio sutil, lento e contínuo. Por isso milhões de pessoas não apresentam um crescimento pessoal e profissional, vivendo diariamente como se estivessem diante de um muro de lamentações.

				O pesquisador e escritor Napoleon Hill, citado pelo dr. Lair Ribeiro,5 anotou que, para cada elogio obtido, ouve-se nove repreensões (que também 

são repressões). E isso produz no cérebro efeito devastador e destruidor, cujos resultados, em muitos casos, são irreversíveis.

				Então surgem algumas perguntas desafiadoras: Quantos elogios você já recebeu até hoje? E quantas repreensões? Você consegue contar? Isso mostra, claramente, o quanto somos estimulados negativamente, boicotados, regulados e limitados. E, assim, gradualmente a motivação vai sendo retirada do contexto da vida.

				Outras contundentes perguntas necessitam de respostas: Como fica a auto-estima de uma pessoa diante de tantos bloqueios? E seus sonhos e metas, onde foram colocados? Para onde as atitudes estão levando essas pessoas? E suas ambições na vida? Estão estagnadas em que fase? O processo de comunicação, como está? E os relacionamentos interpessoais, como estão sendo desenvolvidos?

				Ainda existe muita vida pela frente e é muito cedo para desistir de tudo e de todos. O dr. Ziglar afirma que há em nós sementes de grandeza e que precisamos 
fazê-las germinar. Contudo, para isso, é preciso adubar o solo para que ele se torne fértil.

				Os textos contidos neste trabalho visam a “fertilizar” o terreno do cérebro (onde todas as coisas acontecem, inicialmente), para que as “sementes” possam “brotar”, gerando raízes, troncos, galhos, folhas e frutos.

				Motivação é algo que só encontramos dentro de nós mesmos. Deveríamos até utilizar o termo automotivação no contexto deste livro. A todo instante precisamos buscar elementos que nos ajudem nesse processo, para que possamos despertar de maneira contínua.

				No dia-a-dia somos “contaminados” pelo comodismo, negativismo, ausência de metas, auto-imagem negativa, falta de visão, comunicação dificultada e... falta de estímulos.

				Entramos em um novo milênio; outra etapa da vida humana está sendo construída. Os desafios são maiores e continuamente se colocam diante de nós. As inovações não param e chegam com uma velocidade incrível. As mudanças são constantes e diárias. A internet está nos avisando que quem não se atualiza, inova e muda está condenado à estagnação. E quem pára, perde.

				Comentários do tipo “a crise está afetando a todos...!” fazem parte do cotidiano de muitas pessoas e geralmente são usados como argumento para justificar a falta de novos projetos, idéias, serviços e até produtos... Mas desde que o mundo é mundo as crises estão presentes. Elas são cíclicas e não se ausentam nunca. A cada cinco anos, aproximadamente, uma nova crise abala o mundo, afetando todos os tipos de negócios. Quem tem dez anos já vivenciou duas crises; quem tem quarenta já vivenciou oito... Então, qual é a novidade? As crises vêm e vão com a mesma velocidade. Porém, o que verdadeiramente impede o crescimento e as vitórias pessoais não são as crises externas, mas as barreiras internas. Estas, sim, além de ameaçadoras, são contagiosas e destrutivas.

				Motivação é a solução. Portanto, vale a pena procurar descobrir seus potenciais, sair da “crise” e caminhar. Você descobrirá que há um mundo novo esperando por você.

				Com toda certeza, há um incrível poder na motivação!
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				Motivação e metas pessoais
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				O dicionário Aurélio1 registra que fábula é “uma narração alegórica, cujos personagens são, em regra, animais, e que encerra uma lição de moral”. Portanto, trata-se de uma ficção. Uma fábula é uma história que expressa ensinamentos éticos, morais, educacionais, espirituais etc.

				As fábulas originaram-se na Grécia antiga e têm em Esopo seu maior representante.2 Há relatos de que esse fabulista conseguia arrebanhar multidões de pessoas para ouvi-lo contar suas fábulas. E assim ele conseguia implantar conceitos de virtudes, crenças, ânimo, força, coragem e determinação.

				Por que Esopo usava as fábulas?

				Marques Oliveira,3 advogado e professor de Oratória, afirma que a maior parte do povo grego vivia no campo; a educação, a leitura e a cultura eram privilégio de poucos. Ora, uma fábula tinha a pretensão de educar e ensinar valores utilizando animais como personagens, já que eles eram bem conhecidos do homem do campo. Como seus ensinos eram curtos e de estrutura rudimentar, a compreensão era fácil e o aproveitamento total. 

				Ainda hoje esse estilo literário desenvolve muito mais rapidamente o imaginário das pessoas de qualquer idade. As histórias (fictícias ou não) fazem parte de nossa vida desde a infância até a vida adulta e proporcionam ótimos momentos para a implantação de novas mensagens.

				Pais, professores e outros profissionais usam histórias para se aproximar, cativar e estabelecer relacionamentos com crianças, porque são um instrumento muito eficaz. Na pré-escola, as fábulas funcionam como estratégia para a aprendizagem. Na pré-adolescência, elas ainda exercem forte magnetismo sobre a inteligência, com resultados imediatos e práticos.

				Mas também na vida adulta as fábulas têm seu valor. Nessa fase da vida, elas ainda têm o poder de fertilizar mentes e facilitar a aprendizagem, sendo largamente utilizadas em circulares, aulas, seminários, workshops e treinamentos, com ampla vantagem sobre várias outras técnicas.

				As fábulas se comunicam com nossa mente e nosso coração de um modo claro, simples e significativo. Veja, por exemplo, esta fábula de Esopo:4 “Um cão, com um pedaço de carne na boca, estava passando perto de um rio quando viu sua imagem refletida na água. Pensando que havia outro cão na água, com um pedaço maior de carne na boca, decidiu roubá-lo. No entanto, quando abriu a boca para atacar o inimigo, seu pedaço de carne caiu e foi levado pelas águas. O cão ficou sem nada e choramingando. Lição prática: Quem tudo quer, tudo perde!” 

				Uma história muito simples, mas com uma profundidade moral enorme e marcante. Jean Piaget5 afirma que para estimular o raciocínio é preciso facilitar as operações no cérebro, criando processos graduais de complexidade, porém partindo do elemento mais simples. De acordo com o educador, as operações mentais podem ser sofisticadas se o aprendiz puder dominar a estrutura gradual da operação.

				Com base nessa afirmativa, podemos compreender como as fábulas atuam no cérebro: apresentam de maneira simplificada uma verdade, um fato, um ensino que o ouvinte vai desenvolvendo ao longo do tempo. A fábula, portanto, tem um enorme poder de gerenciamento cerebral, levando-o a codificar num primeiro momento e a decodificar em momentos posteriores. E seus efeitos são duradouros.

				No cérebro, a fábula tem a seguinte dinâmica: um animal ou mais animais “falam” as verdades que precisam ser ditas de maneira bem-humorada ou sarcástica. Essas “falas” gerenciam atitudes mentais, levando as pessoas a refletir sobre sua conduta real.

				Na fábula de Esopo, a dinâmica é simples: um cão com um pedaço de carne na boca / sua imagem refletida no rio / imagina outro cão com um pedaço de carne maior / decide roubá-lo / abre a boca para atacar o “inimigo” / o pedaço de carne cai no rio e desaparece / o cão fica choramingando sem nada para comer. Por fim, o aplicativo: “quem tudo quer, tudo perde”.

				Esse atrativo exercido pela fábula é, ainda hoje, uma ferramenta poderosa de ensino em todos os níveis, principalmente nos treinamentos empresariais, com índices de aprendizagem altos e marcantes.

				Vivemos em um país onde a literatura tem pouca difusão e são poucas as pessoas que podem investir nessa área cultural. Os livros são caros, dificultando o acesso à informação e, conseqüentemente, à mudança dos pensamentos que são os geradores da ação. Estimular a produção de mais fábulas e usá-las em aulas, seminários e workshops produzirá enormes benefícios à inteligência e ao coração.

				Outro elemento que potencializa os efeitos das fábulas é o fato de que grande parte de nossa população tem origem rural (pais, avós e bisavós), e esse contexto cultural está repleto de “histórias”. Assim, compreende-se por que as fábulas exercem fascínio sobre as pessoas: elas fazem parte de uma tradição que é oralmente passada de pai para filho.

				

				A Programação Neurolingüística utiliza, em larga escala, as fábulas para implementar mudanças no cérebro humano, que passam a ser chamadas de metáforas. As fábulas têm a intenção de estimular e mostrar um comportamento que precisa ser modificado.

				 Portanto, as fábulas são ferramentas operacionais que quando utilizadas didaticamente estimulam a inteligência de maneira rápida e objetiva, produzindo resultados imediatos, eficientes e de longa duração.

				O poder da motivação
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				Motivação é o conjunto de fatores que impulsionam o comportamento do ser humano ou de outros animais para a realização de um objetivo. Manifesta-se como resposta a estímulos internos e externos. Os motivos podem ser classificados em primários, ou básicos, que não são aprendidos e são comuns tantos aos animais quanto aos homens (fome, sede, impulso sexual etc.), e secundários, ou aprendidos, que diferem de animal para animal e de pessoa para pessoa (desejo de realização, de poder etc.).6

				Segundo a jornalista Margot Cardoso,7 “a palavra motivação significa ‘motivo para a ação’. E é exatamente disso que o ser humano precisa. É disso que é feita a vida. Tudo aquilo que fazemos – absolutamente tudo – depende de um motivo. E na espécie humana existem basicamente três motivos para a ação”.

				Em primeiro lugar, temos os motivos biológicos, responsáveis pela sobrevivência e os instintos que nos mantêm vivos. Nessa categoria incluem-se três impulsos: comer (para a nutrição orgânica), descansar (para economizar energia) e fazer sexo (para a sobrevivência da espécie). Esses impulsos biológicos são primários. Não precisamos pensar para sentir fome, sono ou ter “apetite sexual”. Esses impulsos também são comuns a outras espécies de animais.

				Temos então, em segundo lugar, os motivos para o prazer. Aprendemos pela experiência o que devemos fazer para obter prazer e evitar sofrimentos. Isso é fácil. Estamos motivados a fazer tudo o que nos dá prazer. Essa motivação vem de um pensamento simples, porém é mais elaborada do que a motivação biológica. É necessário um mínimo de organização de pensamento para sentir prazer. Assim, sabemos que tomar sorvete e assistir a uma peça teatral, por exemplo, são atos prazerosos. É simples. Vamos em busca do prazer e evitamos o sofrimento. Os animais domésticos, como o cão, por exemplo, também têm essa noção da busca do prazer.

				

				Por fim, em terceiro lugar, temos a motivação intelectual, responsável pela capacidade de trabalhar, construir coisas, elaborar planos e projetos, estudar etc. E, claro, por sua complexidade, essa motivação exige um pensamento muito mais elaborado. É exatamente aqui que podemos desenvolver a capacidade da automotivação, tão procurada em cursos, valorizada pelas empresas e decisiva para o sucesso profissional e pessoal.

				É nessa categoria que acontece o pensamento mais elaborado. Nela está o diferencial, a linha divisória entre vencedores e perdedores. Na teoria é simples: nós temos essa capacidade, sabemos o que é preciso fazer. Mas é difícil colocar em prática aquilo que pensamos e planejamos. Decidimos fazer regime e ele sempre começa e acaba na segunda-feira. Gritamos: de hoje em diante tudo vai ser diferente, e no dia seguinte estamos agindo do mesmo jeito como se nada tivesse acontecido. Por quê?

				A motivação intelectual só será eficiente se for mais forte do que as duas primeiras. Ela precisa “vencer” as motivações biológicas e do prazer. É realmente muito difícil. Para exemplificar: quantas vezes trabalhamos com fome, cansados ou com dor de cabeça porque precisávamos terminar uma tarefa? Pessoas que agem assim – e são uma minoria – são fortes e estão no comando de suas vidas. A maioria das pessoas se deixa dominar pelas motivações biológicas.

				É muito comum ouvirmos a frase “para fazer isso é preciso ter força de vontade!”. É exatamente isto: só com muita força de vontade se vencem os impulsos biológicos.

				Pessoas dominadas pela preguiça e pela apatia obedecem primeiro às motivações biológicas. São muito limitadas. A qualidade e a força desse pensamento mais elaborado é que superam o ser primitivo que existe dentro de cada um de nós.

				Por que é tão difícil fazer ginástica? Intelectualmente sabemos a importância da atividade física. Só que ela não é fundamental para a sobrevivência. Nosso impulso primitivo nos diz para descansarmos. Então, o ato de fazer ginástica é bloqueado pelos impulsos biológicos. E uma segunda barreira: a atividade física, em geral, não dá prazer, cansa e causa dores musculares. E para ultrapassar esses dois obstáculos é preciso uma grande força do pensamento intelectual.

				Na prática, o que acontece é isto: quando estamos caminhando em direção à academia sentimos uma preguiça imensa que nos impele a voltar para casa. Se isso é uma realidade em sua vida, saiba que acabou de perder uma chance de vencer seus instintos primários. O homem primitivo e radical, que existe lá dentro de cada um de nós, acaba de ganhar mais uma. 

				Portanto, livrar-se desse “ser primitivo” que habita em nós é o maior desafio e ao mesmo tempo o grande conflito. Então vem aquela indagação cruel: Por que nossa capacidade de pensar – justo o que nos diferencia de outras espécies animais –, responsável por nosso sucesso, felicidade e riqueza, é tão difícil de ser executada? O pensamento humano ainda não foi totalmente compreendido e “dominado”. Os instintos básicos têm um peso muito maior: eles puxam para trás o tempo todo, enquanto o pensamento atua de maneira mais moderada. Com certeza, temos profundas dificuldades para dominar nossos impulsos primários. É uma guerra difícil, mas não perdida.

				Então, onde fica a fonte para a eterna motivação? Quem reconhece seu valor, impulsiona seus atos, vibra com suas vitórias e está sempre disponível? É exatamente você! É possível que você esteja pensando que não é bem assim, pois várias pessoas o motivam... Mas não se iluda. A motivação externa é fugaz, passageira. Além de tudo é escravizador depender dos outros: você teria de ligar constantemente para as pessoas mais íntimas para lhes pedir apoio, incentivo e ânimo e para que enumerassem suas qualidades...

				Na prática, porém, é você quem deve vibrar e dizer “eu fiz”, apesar de tudo, contra tudo e todos. “Eu realizei.” “Eu sou uma pessoa vitoriosa!” A crença e a prática disso fazem que você eleve sua auto-estima. E com a auto-estima elevada não tem ninguém no mundo que possa minar seu entusiasmo. Aí vem alguém e diz que você é incompetente... Mas você permanece calmo e sereno porque a opinião é dele, não sua. Mas é preciso entender bem isso. Você só consegue dizer “eu fiz” ou “eu sou bom” se estiver motivado. E para isso é preciso você se conhecer bem, gostar-se, ter habilidades de comunicação, capacidade de estabelecer metas (e cumpri-las), uma atitude mental positiva e uma ambição sadia (projetos).

				E tudo isso não se aprende de uma hora para outra. Exige que você, eu, nós absorvamos novos conceitos, encaremos sacrifícios e nos disciplinemos diariamente... O preço realmente é alto!8 “Mas se formos duros conosco mesmos, cobrando-nos muito mais agora, vai chegar o momento de conseguirmos aquilo que muitos não têm: autodomínio, projetos, liberdade e riqueza.”9

				O ser humano é realmente muito especial

					
						
							[image: arrow2.png]
						

					

				O dr. Luiz Marins escreveu que “o ser humano é dotado de inteligência e vontade. E isto é de vital importância pois dá-nos a capacidade de discernir e de distinguir. Mas é a vontade que nos faz caminhar, que nos faz vencer. Inteligência sem vontade não faz o menor sentido prático. É preciso
que voltemos a querer, desejar, para que possamos vencer os desafios continuamente. É preciso que a cada dia queiramos mais ardentemente estar a par das


				coisas novas. É pela vontade que iremos vencer a preguiça e o comodismo. É pela vontade que voltaremos a estudar, a ler, a nos interessar pelas coisas novas”.

				Não se deixe morrer. Volte a querer. Volte a fazer. Volte a sentir a emoção de tentar, errar e acertar. Volte a lutar para conseguir. Volte a ter vontade de vencer. Volte a ser uma pessoa motivada e motivadora. Só assim conseguiremos vencer os desafios deste novo século!10

				Motivação de pessoas, segundo Maslow11
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				Iain Maitland, em seu livro Como motivar pessoas, cita o psicólogo norte-americano Abraham Maslow, provavelmente o mais conhecido teórico motivacional. Ele acreditava que todos os indivíduos apresentam uma hierarquia de necessidades que precisam ser satisfeitas. A hierarquia é apresentada sob a forma de uma pirâmide com a seguinte estrutura:

				

				A pirâmide das necessidades de Maslow
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				Segundo Maslow, as necessidades primordiais de um indivíduo são conseguir ar, alimento e água em quantidades suficientes para sua sobrevivência (necessidades fisiológicas). Satisfeitas essas necessidades, não há motivação para mais ar, alimento e comida, mas sim para as necessidades de segurança. Assim que a pessoa percebe que está livre de qualquer ameaça de perigo ou ataque, suas motivações voltam-se para as necessidades sociais: amizades e tudo o mais que estiver relacionado.

				Um indivíduo que superou as necessidades de auto-estima e alcançou o reconhecimento por parte de outros indivíduos, volta-se para satisfazer as necessidades de auto-realização, até que estas estejam saciadas tanto quanto possível e ele, com isso, se sinta realizado. No entanto, se as necessidades situadas em um nível inferior deixam repentinamente de ser atendidas, o indivíduo volta a lhes direcionar sua motivação. Assim, por exemplo, um homem está em uma esquina conversando com um amigo, satisfazendo suas necessidades sociais. Se, porventura, um louco empunhando uma faca vier em sua direção, as necessidades de segurança desse homem não estarão mais satisfeitas, uma vez que ele não se encontra livre da ameaça de ataque. Com isso, ele foge, pois está muito mais preocupado em resolver as necessidades de segurança, localizadas em um nível mais baixo, do que as de nível mais alto, como as sociais.

				Foram feitas tentativas no sentido de relacionar a teoria de Maslow com as exigências de funcionários no ambiente de trabalho. As necessidades fisiológicas seriam as ligadas a salários e benefícios. As necessidades de segurança estariam vinculadas a assuntos como segurança no trabalho, auxílio-doença, planos de previdência, períodos de descanso suficientes, proteção contra injustiças e segurança física. As necessidades sociais estariam associadas a um senso de participação, amizade e prestabilidade a colegas de trabalho e superiores. As necessidades de auto-estima podem ser satisfeitas pelo reconhecimento e elogios por parte de supervisores e gerentes, com perspectivas de transferências de cargos e promoções. As necessidades de auto-realização podem ser atingidas quando se proporcionam trabalhos gratificantes e interessantes, nos quais as habilidades são utilizadas de maneira ampla.

				Motivação e metas
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				Segundo Thoreau, “se avançar confiante na direção de seus sonhos, o ser humano terá um sucesso que não espera no dia-a-dia. Se construir castelos no ar, não perderá seu trabalho. É aí que eles devem estar.
A atitude mais sensata é colocar alicerces sob eles”.

				O dr. Zig Ziglar12 afirma que é impossível estarmos motivados se não sabemos para onde estamos caminhando. 

				

				É muito comum, diariamente, cumprimentarmos as pessoas perguntando: “Como vai você?” Geralmente a resposta é “Estou indo...”. Isto soa muito estranho, porque nunca sabemos para onde tal pessoa “está indo”. Será que isso significa que “está indo muito mal”? Ou “está indo em direção a um precipício”? Ou “está indo para lugar nenhum”? É uma incômoda incógnita. Infelizmente, afirma o dr. Ziglar, 97% das pessoas em nossa sociedade não elaboram um programa organizado de metas e por isso não conseguem alcançá-las. E acrescenta: “Há muita diferença entre metas individuais e um programa de metas”. As metas individuais, segundo o autor, concentram-se em um objetivo específico e podem levar-nos a negligenciar muitas outras áreas da vida. Embora possamos atingir uma delas, pode ser que ignoremos ou fracassemos em outras áreas talvez ainda mais importantes. 
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